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A FOLHA oficial de 13 

do corrente, insere 
o decreto n.o 15.954 que man-
da fazer em todo o pais o re-
Cenceamento geral das crian-
çás em idade escolar — 7 a 
12 anos. 

Para isso. cria comissões 
recenceadoras concelhias e 
paroquiais, funcionando as 
primeiras nas Camaras Mu-
nicipais e sendo constituídas 
pelo presidente do município, 
pelo oficial do registo civil e 
pelo professor mais antigo da 
séde do concelho; as segun-
das funcionarão nas escolas 
oficiais ou na séde das jun-
tas de freguesia e são cons-
tituídas pelo professor mais 
antigo da freguesia, pelo pre-
sidente da junta e pelo aju-
dante do registo civil. 

As comissões concelhias 
iniciarão os seus trabalhos no 
dia 1 de Outubro e as paro-
quiais no dia 21. 

As comissões concelhias 
ejctraiem dos livros do registo 
civil, em verbetes individuais, 
o nome, naturalidade, filiação, 
data do nascimento e residên-
cia de cada criança compreen-
dida na idade escolar, e re-
metem, ós comissões paro-
quiais, os verbetes respeitan-
tes ás cr ianças da respectiva 
freguesia de 16 a 20 de Ou-
tubro. 

As comissões paroquiais 
devem elaborar tantos recen-
seamentos, por sejcos e em 
duplicado, quantos os grupos 
de 30 crianças e organizar 
tantos cadernos, como os im-
pressos adoptados oficialmen-
te, quantos os anos a recen-
sear ( c inco ) , inscrevendo ne-
les não só as crianças cons-
tantes dos verbetes enviados 
pela C. C. como ainda as que 
tiverem residencia habitua! na 
freguesia, embora nela não 
tenham nascido. 

A s comissões l a v r a r ã o 
actas das suas reuniões em 
livro especial e devem comu-
nicar ao inspector escolar o 
inicio e fim dos trabalhos e 
enviar-lhe um exemplar do re-

' cens^amenti!; i. outro ej{-rn-
plar é enviado á escola res-
pectiva. 

O serviço do recensea-
mento é obrigatório e gratuito 
e se algum membro se recusar 
a prestar o seu c o n r u ^ o in-
correrá na multa de 50$00 a 
500$00. 

As camaras municipais e 
as juntas de freguesia são 
obrigadas a fornecer todo o 
expediente necessário e as 
autoridades e funcionários do 
Estado a prestar todo o auxi-
lio que estiver na sua alçada. 

Devem, portanto, as cama-
ras municipais e as juntas de 
freguesia munir-se dos neces-
sários impressos para a ela-
boração do recenseamento. 

Nos anos futuros o recen-
seamento é feito no mês de 
Julho. 

Escola de Pedriilha 
UMA comissão dos prin 

cipais proprietários 
do visinho lugar da Pedrulha, 
em nome da população daque-
la localidade, fizeram ontem 
a entrega ao sr. Procurador 
da Republica, duma bem ela 
borada representação, onde 
empunham o ilegal despejo 
que foi movido á escola pri 
mária oficial. 

Na representação demons-
trava-se que a escola funcio-
nava no prédio despejado, ha 
mais de 12 anos e que as 
suas rendas teem sido sem-
pre pagas pelas entidades ofi-
ciais, motivo porque julgam 
os reclamantes que a posse 
judicial duma casa adquirida 
em compra particular, não 
corresponde a um mandado 
de despejo como se deu, o 
que deu origem que as crean-
ças em idade escolar não fre-
quentam as aulas ha longos 
meses. 

* Si 

Em seguida foi enviado 
ao sr. Ministro da Instrução 
o seguinte te legiama: 

Ejt mo Sr. Ministro óa Instru-
ção. Lisboa. — A popu lação da Pe-
drulha do Campo, pede a V. E>c.a a 
reabertura da escola primaria oficial 
ha longos meses encerrada por mo-
tivo da posse judicial do prédio por 
parte do seu proprietário. 

O pinheiro 
CONHECI O e abracei-o 

mesmo algumas ve-
zes. Tronco hercúleo, cabeça 
enramada, erecto num recan-
to que ele proprio por vezes 
delineou, f rondoso numa es-
trutura de colosso, o pinheiro 
dos Moinhos, ali a Várzea, 
era como que um monumento 
serrano erguido em verde-tris-
te no declinar da colina, a 
atestar todo o imenso e fe-
cundo trabalho da geira, a 
faina melancólica do pastor e 
o culto da alegria dos vera-
neantes. 

O pinheiro dos Moinhos 
nasceu e cresceu isolado, em-
quanto os tempos passaram e 
as mós. lado a lado com ele. 
foram entoando a sua monó-
tona canção: Ron ... ron ... 
ton. 

O pinheiro descobriu ao 
longe as neves branqueando 
o ciôrso imenso dos Hermí-
nios, sentiu pela invernia a 
enxurrada galgar os bardões 
encabeçados da erva derrea-
da das tapadas, ouviu silen-
cioso o trovão rebater os ares, 
deitou impassível uivar o ven-
to entre as ramadas sacudi-
das e quando percebeu o 
campónio a debater-se na 
agrura da tempestade, sorriu-
Ihe com carinho e deíj<ou-o 
encostar á vontade á corcô 
dea sêca para se abrigar da 
chuvada. 

E as mó?, lado a lado com 
o pinheiro, foram entoando a 
sua monótona canção: Ron... 
ron ... ron... 

Q u a n d o a s Primaveras 
romperam com os seus alvo-
res rosáceos, os grandes mal-
mequeres amarelos e brancos 
dos prados revendo agua, as 
cerejeiras dispuseram a flori 
nha meada de delicados pin-
gentes e as madressilvas es 
quadraram o espinho ao lado 
da corola iniciadora da amo-
ra, o pinheiro, para não des-
toar no seio do bucolismo da 
paisagem, reverdeceu um pou-
co a b-stí-i cabeleira. 

E as mós, lado a iado com 
êle, foram entoando a sua mo-
n ó t o n a c a n ç ã o : — Ron... 
ron... ron... 

| O que é ser hospitaleiro! 
O pinheiro que de Inverno 
servira de refugio aos atacados 
pela intempérie, nos Verões 
deu sombra amiga e recon-
fortante ao homem da seara 
alagado em suor e ás peifu-
madas sede-s femenmas que 
em conjunto com másculas 
farpe las de tecido caro, r tça-
garcm a urze e o tojo que re-
vestiam o recônc vo do as-
sento. 

E as mós, lad com 
o pinheiro, forar i 
sua monótona cançao. 
ron... ron... 

O Outono trouxe até junto 
do pinheiro as sacadas da 
farta colheita. As pinhas fo-
ram amadurecendo acenando 
com cs ramcs baloiçados pe-
los primeiros arrepios da ven-
tania e alguns magustos fo-
ram celebrados junto à leva-
da. Com o esgotamento dos 
pipitos da geropiga e o espu-
mar dos requeijões ainda fres-
cos, os rapasitos dos subur-
bios enamoraram-se dos fru-
tos que o pinheiro lhes ofere-
cia. se capazes fossem de es-
calar o monstruoso cale. 

E os tempos passaram e 
as mós, lado a lado com ele, 
foram entoando a sua monó-
tona canção: Ron... ron... 
ron... 

Um dia houve festa na al-
deia, festa simples, cheia de 
rudez e sinceridade. N i ma-
nhã desse sabado o sino to-
cou para a missa mais cedo, 
os aldeões juntaram-se no lar-
go da igrejo, alguns rostos 
transpiraram ansiedade... Ca-
sava-se a filha do moleiro 
com um cavador. 

Quando o sr. Prior de Vár-
zea pronunciou as palavras 
de indissolúvel união dos con-
traentes, a lgumas lágrimas 
deslizaram pelas faces rosado-
morenas da noiva; e o noivo, 
pela primeira vez engravata-
do, sorriu com comoção. 
Cestos de colheita levaram 
flores. Também os humildes 
tem flores . . . 

E o pinheiro lá do seu re-
canto, agitou o verde-triste; e 

as mós, lado a lado com ele, 
foram entoando a sua monó-
tona canção: Ron... ron... 
ron... 

Quando o noivo depôs o 
primeiro beijo na face arden-
te da iilha do moleiro, uma 
pinha começou a abrir . . . E 
quando passados anos, um 
rebento daquele amor natural, 
intuitivo e singelo deu em 
andar a espionar o pez que 
escorria por entre as corcô-
deas desde o cimo até á base 
do colosso, as pinhas deita-
ram cair sóbre os cabelos 
crespos do moleirito, pinhões 
sazonados . . 

E as mós lado a lado com 
o pinheiro, foram entoando a 
s u a m o n ó t o n a canção: — 
Ron... ron... ron... 

E passaram os t empos . . . 
E ha poucos rr êses o pinhei-
ro dos Moinhos, ali a Várzea, 
foi «executado», para ser ven-
dido em madeira. A aberta 
formidável e injusta. impres-
sionou o povoado e as mós 
humedeceram lia sua monó-
tona canção; quando o hermi-
nista o descobriu, julgou se 
em face dum crime de lesa-
regionalismo e passou ao la-
do para não v ê r . . . 

F. Menóes Póvoas. 
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2 9 d e S e t e m b r o 
Dr. Costa Simões. — Este 

ilustre professor representou 
ao governo mostrando a con-
veniência do dr. Antonio Ma-
ria de Ser.a ser encarregado 
duma comissão semelhante á 
que foi confiada a sua e x a 

em 1865. devendo começar 
em Outubro. 

O sr. Cesta Sin õ r s pres-
tou homenagem á inteligên-
cia e aplicação do sr. Dr. Sena. 

O governo atendeu o ilus-
tre professor, e por portaria 
de 7 de Agosto determinou: 

l.o que o dr Sena deverá 
proceder aos estudos de que 
é encarregado nos principais 
estabelecimentos técnicos de 
Paris, Londres e Alemanha; 
2.o que dará conta da SIM 
missão so governo e á Facul-
dade de Medicine», em rtlato-
rios trimensais; 3.° c, ..• a via-
gem scientifica durara um 
ano, podendo ser prolongada 
se o governo juigar conve-
niente. 

3 0 d e i e t e m b r o 
Mata óo Choupal. 

a c a r g o da 
t-i-

direcção ta mata. 
das ebras dc. Mondego c bar-
ra da Figueira, ,ornec." b : a" 
tuitarn^nte «io ano "conomico 
de 1 77 1878, 4.72? dantas 
j arborisação, a-, m di--

buidas: J--rdim Bote ico dc 
C A M B R A 134 ; CASE Reai. 2 .298 ; 
Camara Municipal cie Coim-
bra, 96; Camara Municipal da 
Figueira. 40; Camara Munici 
pai de Cantanhede, 103; Ca-
mara Municipal de Soure. 100; 
Junta de Paroquia de V< r« 
( ruz. 1 000; Matas nacionais, 
500; Barra da higuèira 200; C 
diversas particulares, 84. 

COIMBRA foi visitada 
ante-ontem pela Pe-

regrinação Patriótica promo-
vida pelo nosso presado cole-
ga Diário óe Noticias, que 
tem andado em digressão pe-
lo país. 

A Peregrinação, que era 
acompanhada p e l o escritor 
Rocha Martins, a r q u i t e c t o 
Adães Bermudes coronel Ve-
lho da Palma, dr. Beirão dei 
Veiga, actor Antonio Pinhei-
ro e por outras individualida-
des em destaque no nosso 
país. chegou em comboio es-
pecial á estação desta cidade, 
ás 11 horas da manhã, onde 
era aguardada pela Comissão 
de Turismo, Sociedade de 
P r o p a g a n d a , representantes 
das autoridades, Filarmon ica 
10 de Agosto, da Figueira da 
Foz, e muito povo, que ih": fi-
zeram uma carinhosa mani-
festação. 

Os peregrinos, que segui-
ram dali em corte jo, pela Ave-
nida Navarro, dirigiram se ao 
Mosteiro de Santa Cruz, on-
de lhe foram lidos vários tre-
chos da historia daquele mo-
numento, tendo, sob.e o mes 
rno motivo, feito um esplendi-
do d sctir-o o ilustre pr< fes-
sor ria Faculdade de Letras, 
sr. dr. Joaquim de Carvalho. 

l inda a visita, que se es-
tendeu ao claustro. Santuário 
e Cô-o do magnífico tempo, 
seguiram t-s excursionistas 
para a Universidade, que se 
encontrava em exposição, e 
de onde saíram com as me-
lhores impressões. 

A' tard.>, na velho Mos-
teiro de San ta Clara, cuja 
historia foi feita perante os 
peregrinos pelo arquitecto sr. 
Adães Bermudes, leram vír-
sos o actor Antonio Pinheiro 
o dr. Manuel da Silva Gaio e 
a ilustre actriz D. Palmira 
Bastos, que recitou a Morte 
óe ír.ez óc Castro, cnin um 
guarda roupa da ápoca, me-
recendo rasgados aplausos 
não só dos peregrinos, como 
do numeroso publica que os 
acompanhava. 

O regresso realizou-sa ás 
5 e meia da tarde, para a Fi-
gueira da Foz, com grande 
uicigua da maioria, que lamen-
tava não ter podido apreciar 
os nossos museus e os res-
tantes monumentos, por mui-
tos oind-' não conhecidos. 

* * * 

A Banda 10 de Agcst \ 
que veiu- a Coimbra, a convi-
te da Comissão de Turismo, 
realizou á noite, no átrio dos 
Paços do Concelho, um con-
certo em honra dos pere^grinc s 
com musica eje^td^de, e bem 
executada, recebendo por i.-so 
f a n e s f u ' 

A q u 1 

que vi ai 
decemc s 
fez á red 
Coimbra. 
da a esta 

para a roa da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja ds S. Domingos. 

( Continuação óa pagina anterior ) 

bois, 50 carros de generos. e alguma 
quina. Este auxilio, alem de uni hos-
pital para 400 doentes, sustentou, ou 
para meihor dizer salvou a vida a 
muitos milhares de pessoas na Fi-
gueira, Buarcos, Tavarede. Lares. Vila 
Verde. Maiorca, Lavos, Alqueidào e 
Verride. 

O mo Bi;po Conde, ac?.ba de 
enviar £00300 reis. para o mesmo 

com os quais se acudiu ao Lou-

meou uma comissão para pro-
mover donativos. 

A subsci içãochegou a uma 
soma muito avultada. Bastará 
dizer que f-ó o banco de In-
glaterra subscreveu com 2.000 
libras, e foram em grande 
numero as subscrições de 100 
libras, e daí para cima. 

Joaquim Martins óc Car 
va lho. 

Secç/lo literário 

riço!, que estava na ultima dosgraçá. 
As moléstias tem diminuído con-

sideravelmente, e muitos dos emi-
grados tem voltado já para suas ca 
sas, fíizendo-se toda a diligencia para 
que levem de comer para 15. ou 20 
dias, pelo menos ; porque as terras 
principais da Estremadura estão em 
absoluta falta de tudo. 

O estado calamitoso a que 
o reirio de Portugal ficou re-
duzido pela invasão do exer-
cito de Massena, achou éco 
no governo e nação inglesa. 
As povoações incendiadas, a 
mortalidade pela guerra e pe-
las moléstias, consequência 
dela, e a ruina completa da 
agricultura, era um quadro que 
ccmovia, e para o qual não 
ponde olhar insensível a In-
glaterra. 

Na sessão da camnra dos 
Lords de 8 de Abril de 1811, 
o ministro de estado, marquês 
dp Wellesh y, irmão de Lord 
Wellington, apresentou por 
parte do Príncipe Regente a 
seguinte mensagem : 

Francisco Ferreiro e sus 
lamilie, eoESíiolcem ás nessaas 
5lE3 snss rEiscoes s smizaoí 
rês qse no proximo m 39, pe-

I i s s 10 Horas Oa lasnM, mm-

Di. Gilberto Bessa 
R1 EGRESSOU a Coim 

bra, retomando o seu 
lugar de Director da Policia 
de Investigação Crimin.il, o 
nosso dedicado amigo sr. dr. 
Gilberto Bessa de Aragão. 

N 

. " S O S . 
Relente Bjndti, 

. i s a v - íamos, s g r a -
. .nr-~ime-> is q u e 

ã - da Gazt ta óe 
a p ó s a s u a chi ga-
c i iade. 

úm esisíHrar na igreja sie S. 
Salvador, u s a missa de su-
frágio l ida símo de sen sau-
doso fliiio Alvsro Ferrelre, m-
taáo-se a írasiaíSocão da 
seu ci2fi;j?rt p s n jazigo Se 
familia, nu r e U i f i o t io no 
Ceaiiiêfia da t u i i t a ^ , H 2 

' i lioras íía tarde, aeraSsssu 

O P . i n c i p s P e g e n t e em nome, e 
da pai te de S . M.. t endo tomado na 
sua sé r i a c o n s i d e r a ç ã o as informa-
ções , q u e tem receb ido d a s g r a n d e s 
c a l a m i d a d e s a que tem s ido expos -
tos os h a b i t a n t e s de un a p a r t e do 
re ino de Por tuga l , n a s s u a s p s s o a s 
e b e n s . cm c o n s e q u ê n c i a da in . -asão 
daque le país , e p r inc ipa lmen te pela 
p e t u l a n t e e s e l v a g e m b a r b a r i d a d e 
exerc i tada pe l e s e^e rc i tos f r a n c e s e s , 
na sua r ecen t e r e t i r ada , q u e r.fto po-
de deijear de a fec ta r os curaç5«s de 
d e t o d a s a s p e s s o a s , q u e tem a lgum 
s e n t i m e n t o de r ehg ião (-a !úi:nani 

habi l i t ado pela c a s a j g ^ ^ p g ^ j j , f c j j g f f l g . 

Orna noite de Janeiro 
Era uma óas ultimas noites óe 

Janeiro. Nevava. As ruas óa ci-
óaóe. as praças, as sacaóas e os 
terraços óas casas, as arvores óos 
jaróins, tuóo era branco, tuóo esta-
va sepultaóo na neve, sobrecarte-
gaóo óc neve; os flocos óesciam 
lentos, grossos, espessos, e ma! sc 
imprimia uma pégaóa sobre a ca-
maóa r.evosa cue ao longe óos mu-
ros se estenóia. logo ócla óesapa-
reciam toóos os vestígios. Os Iam-
peões ás esquinas óas ruas óeita-
vam um clarão velaóo e triste ; nas 
encrnzilhaóar,, por mais que se 
olhasse para a frente ou />ara trás, 
ú óireita ou ú esqueróa, não se via 
vivalma; por toóa a parte um si-
lencio sepulcral; ter-se-hia ouvióo, 
por assim óizer, cair a neve. 

Era uma óaqua/as noites em que 
quem por sua má ventura está fóra 
óe casa, se apressa a voltar a ela; 
passa rente ás casas com um anóar 
rápióo e silencioso, com um fantas-
ma furtivo, olhespregaóos no chão 
para evitar as poças óe agua, com 
as abas óo chapéu óerribaóas so-
bre as orelhas e sobre o nariz, com 
o pescoço enterraóo nos ombros, 
com a fímbria óo capote atiraóa 
para a nuca, com uma óas mãos 
entaiaàa nas mangas óa outra, toéo 
arqueiaóo e encolhióc; entra cabis-
baixo pelo portão óa casa, sobe 
as escaóas batenóo com força os 
pés gelaóos e sacuóinóo a roupa 
coberta óe neve, mete a chave na 
fechaóura com faria, entra, fóra a 
roupa, abaixo o chapéu, cm que 
triste estaóo! Pega na primeira 
caóeira que encontra, pucha-a para 
a beira óo lume, óei^a-se cair cm 
cima óela, um pá óe cá e um pé óe 
lá, e abaixa o rosto sobre a foguei-
ra, e ali se me fica, chi,ca o fogo 
óentro em si, esperta-o e aviva-o, 
gosa-se óele, suganóo lentamente 
nm cigarro e ic-"nóo hieroglificos. 
na cfnzo 'm as ieuczes e resmun-
nui: '.nm.i. - i^mnn r 

lirrr. 

mim oe mosí 
S R . M a n ueí n í.ci o, 

c o n c e i t u a d o indus -
t r i e i ! n e s t a c idade , e propr ie -
tário de uma importante fa-
bríce. dc m o s a i c o q u e f u n c i o n a 

tlj scDrs m 
A Espanha, que aind 

não sepultou todas 
as vitimas do incêndio do 
Teatro Novedades, que enlu-
tou aquela nação, acaba de 
dar-se outro fenomenal de-
sastre. 

Numa explosão de um for-
te em Mtdila, onde se encon-
travam 20:000 quilos de pól-
vora, foram vitimas 54 pes-
soas, ficando feridas 200. 

A terrível explosão, que 
fez tremer toda a cid.-ide, es-
tilhaçou as vidraças dos edi 
ficios, deriubou chaminés e 
retor~eu as portas metálicas, 
reduzindo a um montão de 
ruínas, dentro de poucos mi-
nutos, um dos seus mais im-
portantes baiiros, 

na rua do Ai nado, vai dotar 
este estabelecimento com me-
canismos modernos, cie forma 
a coloca lo em competem ia 
com < s ' e u s conyenercs co 
pai-'. 

Numa rápida visita que o 
acaso nos pr< p >rcionou àque-
le estabelecimento, tivemos 
ocasião de observar que o 
mosaico cm nada difere do 
estrangeiro, facto que se deve 
á competencia daqut-le indus-
trial e do que dá prova a pro-
cura do referido produto. 

A fabrica de nu saico do 
sr. Manuel Inácio é uma fa-
brica que honra o p^-ís motivo 
porque lhe endereçamos as 
nossas felicitações. 

l m Sereia Canhoto 
FAZ hoje anos o nosso 

presado amigo sr. Jo-
sé Garcia Canhet>. profes»cr 
em Alter do Chão, que todos 
os anos visita Coimbra, onde 
a c t u a l m e n t e se encontrei, terre; 
de quem é um admirador de-
votado. 

As nossas felicitações. 

dos comuns , pa ra da r eos infel izes 
vas sa los do bom e fiel a l iado de S 
M. eu jo l ios 13o p ion tos e efec t ivos , 
q u e pos sam ser p rop- ios nes ta inte- j SSUtlOSO ÍOUIÍO. 
r e s s a n t e e c o n s t e r n a d o r a ocas ião . _ . „ ! feiííilirs, 24 de Ulmm 

s^fiuinte de 9 
n o \ .^d • n pi o 

arqi-êj de W !•<,., 

\ o 
de t 
poita 

ses1- ao 
i» fu i • 

i» y. cie IwO.CO ' 

r ^ços. - . iernpo 
oaar. -S no. r •••-. que. 

. no ' ca'->a çual, renunciante <jfui m presiar aa i óa, óo costume, se enterram ceóo 
[ ócbaiiío ó :s cobertores, se ccntor-
j «;erjj um piyjçoçhinkop&ra eocut-ar-
j s-_ a covinha quente, e òcyaeòo ò<i 
' fóra tento ó.i mão quanto has.h* 
! para segurar o livro pcccorriÓQ-
| algumas páç -ier ;, aóormece placi 

j lie 1028. 

lio aos portugueses qv? tinham j 
s frido (ãi 
g u e r r a . 

Vái ios 
d -

;ali>i-:i«ades 

jus t i f icar 
e n t r e c l ? t f * O N S T A - N O S que d 

Comissão de Turis-

oradores trataram 
esse donativo; e 
Lord Harrowby, 

disse que aincía que pensasse 
altamente dos talentos i i " s ofi- j mo vai interessar-se junto da 
ciais biitanicos, que estava,.! ! Camera para que esta crie 
á t e s t a do exercito aliado, não j "»'?. Banda Municipal, afim 
ncreóitava que me* mo os' de suprir a grande 4.»'ta quç, 

talentos tivessem pio- . ha muito tempo, es-tá fazen seus ido 

óuzióo o seu efeito, sem o- ! nn cidade a 
esfurços óo povo português, bc.a banda de 
Os paisanos e as milícias ! No 
tem uniformemente óe.sen-
volvióo o maior aróor, e o 
seu exercito tem combatióo 
par a par com os solóaóos 
britânicos. Olhemos tam-
bém, (acrescentou o c redor ) 
para as noticias que se tem 
recebióo óos seus oficiais óe 
menor graóuação, e veremos 
que eles tem sempre a sua 
inteira parte no perigo, e na 
gloria óe toóos os combates. 

Tendo o parlamento inglês 
v o t a d o e s t e d o n a t i v o d e 
100 000 libras, não quizerarn 
os cidadãos daquela nação 

existencia 
m u s i c a , 

da Carnar r 

G u rn a 

con 
cordar com o pedido da Co-
missão de Turismo, parece 
que será indicado o sr. Mi-
guel Adão para se encarie-
gar da organisação da banda. 

d e i x a r de corre.spoi 1 r l r fO 
a;ieio que se fazia ó sua ge-
nero-idade. 

Em uma numerosa reu-
nião, que houve 
no tjia 24 de A 
c o m p c 
ingleses, rnas de muitos ne i 

óamente saboreanóo a óoçura óo 
calor e óo repouso com a visão óos 
pobres inteiriçaóos que não teem 
cama nem casa. lima óaquelas r.oi• 
tes em que a vióa óe uma ciócóe se 
confina toóa cm volta óas lareiras, 
onóe os habituais colóquios entre 
as famílias e os amig;.sT.uisiníi-
moj se prolongam além óa hora óa 
costume, uté que o< pequenos ven-
clóos óo sono pucham ás csconòi-
óas pela saia óa mãe para lhe rc-
coróar que a cama está á espera 
óeles e vão óepois óermir entego-
sanóo no pensamento a granóe ba-
talha com bolas óe neve que pele-
jarão no óia seguinte. 

EDMONDO DE AMICIS (18f6-
J90S ). 

•.onírpon-
ii 

C A S A João Mendes, 
Limitada, desta ci-

dade, tem ein exposição nas 
suas montras, uma linda taça 
de prata, alim de ser disputa-
da entre os sócios dos dois 
clubs, Sport Club Coniml 
cerne e União Foo 
bra Club. 

a , 
S i?C i sera entregne ao 

cuj.ís cores forem 
(ír.lVíí s ate 

0 .... . 10 
b' real mi . t e inteiessante 

o concurso e vamos a vêr 
gocianles portugueses que aii j qu t l dos clubs terá mais 
se achavam jesidindo, âe no- j adeptos. 

(luu de 
ern L -mdres ' v e n d i d a s rn, i 
>ril d 1811, ao p ' c x i m o d 

I ri ã Í 

( f r a d . J . Alves Vie i ra ) . 

f iação electrica 
PARECE que se realisa-

rá no proximo dia 14 
de Outubro, a inauguração da 
linha da viação electrica de 
Montes Ciares, sendo o acto 
festejado ruidosamente pelos 
moradores do bairro, que, se-
gundo nos conota, oferecerão 
á Camas a e á Comissão dc 
Turismo, um" distinto copo de 
nqua. 

st 
y r, nu* rn* v n a L i a 

ADVOGADO 

H. visconde u luz, mofàíim 



GAZFTA DE COIMBRA, "9 ds Setembro de 1928 
A' venda em to-
das a i fboas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
J r a u j o , J Í U K C S A JE.àa 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef C. 605 

DEPOSITARES Em COiiMÍI 

íWriaooBJisarroÉ Fonseca 
Rua da Nogueira 

í T e l e f o n e *t¥5 

CKUZ 
A partir do proximo ano ABREM, NESTE C jLEGiO, 

OS CURSOS COMPLEMENTARES DE LETRAS E DE 
SCIENCIAS, para que se encontra já aberta a inscrição. 

Pessoal docente especialisado. 
Internato e semi-internato para o se^o masculino. 
Externato para os dois se^os. 
O melhor cole 
Educação moral, intelectual e fisica. Campos cie fogos, 

tennis, equitação. 

foi É MÚÊl 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria dos Anjos da Mota 
D. Maria do Ceu Aguas de Brito 
Alberto Bessa 
José Garcia Canhoto. 
À'manh3: 
D. Ana Lobo Portugal Sanches de 

Chatellon 
Juvenal Correia dos Santos e Silva 
Augusto Antonio dos Santos. 
Segunda-feira : 
D. Emilia Souto Rodrigues 
i). Leonor Dias de Carvalho 
D. Maria da Purificação Cerveira 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida 
João da Silva Fialho 
Manuel Martins Rodrigues 
Julio dos Santos. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Está cm Coimbra, a sr.a D. Teresa 

Fernandes Ribeiro, da Ponte da Mu-
cela. 

— Regressou de Entre-os-Rios, a 
sr. D. Desdemona Teixeira Lopes 

daaCo=t*. 
— De Folgorinho, o sr. J. A. da 

Silva Ferreira. 
— De Espinho, a sr.a D. Maria 

José Amado. 
-- Da Figueira da Foz. os srs. en-

genheiro Spohs e Luís Lucas. 
— Da Figueira da Foz para Vou-

zela, a sr.a D. Elvira de Sousa. 
— Da Figueira da Foz para a Por-

tela do Gato, o sr. Antonio de Oli-
ve ira Lemos. 

N a s c i m e n t o s 
Teve a sua óélivrence dando á 

luz uiTtfl criança do se;<o masculino, 
a estremosa esposa do sr. Carlos Lo-
pes Lobo. 

As nossas felicitaçOss. 

Efeitos do tem 
p( )OR noticias que rece-

b e m o s d e Arganil, 
sabemos que pairou naquela 
vila, na ultima terça leira, 
uma violenta trovoada, a com-
panhada de chuva, que cau-
sou prejuizos enormes. 

A cheia no Alva, motiva-
da pelas chuvas, atingiu 6 
metros de altura, levando na 
corrente as rodas e caleiras 
que serviam para as regãs, 
pàiha, rnilho, ferramentas que 
se encontravam nos campos, 
e clguns barcos que se en-
contravam na margem do rio. 

As obras para o aprovei-
tamento das aguas do Alva, 
que se destina á iluminação 
electrica de Arganil, foram 
muito prejudicadas, tendo si-
do a r ras tadas pela cheia, não 
só a cal hidraulica e cimento 

-eam e x u m a s centenas de ta-
boas, ferramefíí.as e outros 
utensílios que ali se encon-
travam para a construção a'â 
barragem. 

Nos campos ao norte do 
Mondego, também segundo 
nos informam foram avulta-
dos os prejuizos. 

Em Montemór-o Velho a 
agua das chuvas e do rio Mon-
dego produziram inundações, 
sendo importantes os prejui-
zos sofridos pelos lavradores. 

TENTÚGAL, 27. — Devi-
do ao temporal e grandes ba-
tegas de agua encontra-se 
inundado o campo de Ten-
túgal o que causa bastantes 
prejuizos em virtude de não 
estarem s inda terminadas as 
colheitas. 

As aguas das valas avo-
lumadas com a chuva inunda-
rem o campo, tendo muitos 
lavradores de procederem a 
salvação das suas culturas 
servindo se de barcos. 

A' hora que escrevo, tro-
veja e chove torrencialmente. 

Os prejuizfcs, i ã o imper-
ante"^. -— Ç. 

Carta Sa f i p i i 
28 óe Setembro 

QUASI nunca falta quem 
tem de vir. Assim é 

a chuva que não deixa de se 
anunciar ao chegarmos ao 
fim de Setembro. 

A Figueira tem tanto de 
bela e desejada no tempo 
bom, como de desagradavel 
com o tempo chuvoso, em 
que o vento sopra com vio-
lência do lado da Gala. 

Passou-nos a chuva o seu 
mandado de despejo. A de-
bandada tem sido verdadei-
ramente ejetraor iinaria. 

Por toda a parte carroças 
a seguirem para a estação 
com bagagens. 

Os padeiros lamentam a 
sua sorte por lhes ir faltando 
a freguesia ; os merceeiros di-
zem o mesmo; no Casino 
acentua-se todos os dias a 
falta de concorrência compa-
rada com o que foi; a praia 
vai parecendo um acampa-
mento sem soldados. 

Até os engrej;adores vão 
emalando as escovas e a 
grajfa para recolher a pena-
tes. 

E' uma transição inteira-
mente sensivel esta da pas-
sagem de Setembro para Ou-
tubro, o n ê s da vinda das 
famílias da Beira e dos oain-
pos do Mondego. 

— Tem-se felado muito por 
aqui no rapto duma galante 
menina que ha tempo trazia 
atravessado o coração pelas 
se tas do deus Cupido. 

Não sei bem quem sejam 
os dois pombinhos, porque 
não é gente da nossa terra. 

Um rapto é uma coisa tão 
natural que nem vale a pena 
procurar as suas minúcias. 

Não passa da aproxima-
ção de dois corações apaixo-
nados. 

Que Deus ihès dê muitas 
ventosas e bastantes filhinhos 
para alegria do lar, 

— Ha dias contei nada 
menos de 29 traineiras na en-
seada de Buarcos. S ã o elas 
que pescam a sardinha que 
se vende na Figueira e que 
vai rariando cá na costa. 

Não falta nuem suponha 
que dentro de poucos anos 
se ache muito reduzida a pes-
ca da sardinha pelas costas 
de Portugal. O que não re^ta 
duvida é que o peixe aqui 
pescado e provavelmente por 
outros sitios tem perdido mui-
to do seu sabor doutros tem-
pos. 

A própria sardinha e a 
pescada o confirmam, porque 
as redes de arrasto tornam o 
peixe muito mole e moído. 

Que bons tempos em que 
se comprava na Figueira uma 
pescada por um tostão, que 
chegava para o almoço de 
uma famil ia : 

ção, na sua capelinha a meia 
encosta da Serra da Boa Via-
gem. Conservo ainda esta 
tradição que não faz mel <> 
ninguém. Lá fui ha dias. 

Encontrei a esfrada con-
certada que parte de Buarcos, 
junto da casa Feiteira, e fui 
ali informado de qur> se vai 
reparar a antiga t s t i ada que 
parte da Senhora da En~ar-
nação para a Serra da Boa 
Viagem, que encurta quasi 
dois quilometros. 

A capel i rha muito pinta-
dinha de novo e ao lado uma 
casa mandada arranjar para 
ali se comer uma refeição. 

Este ano não houve festa 
para arranjar dinheiro para a 
continuação das obras. 

Muito reduzida já a casa 
óos milagres. Desapareceram 
quadros de pintura, pernas e 
braços de cera, t ranças de 
cabelo e outras ofertas. E tu-
do isto tinha interessante ' e 
curioso aspecto. 

— Uma das causas em 
que o progresso tem acentua-
do a sua acção nesta (.idade, 

; é o luxo da raça asinina. 
\ Nos tempos em que se alu-

gava um burro por 8 vinténs 
i para andar todo o dia <»m ci-
j ma dele, a grande familia 

burrical não í ó envergonhava 
a raça pela sua pobresa e 
frequesa das pernas ,mas tam-
bém pela miseiia das albar-
das e arreios. 

Hoje esta industria melho-
rou por tal modo que os bur-
ros honram a sua raça e são 
luxuosamente ajaezados. Por 
isso custam a t ax 1 de 5 es-
cudos á hora. 

— A Figueira tem ha mui-
j to estabelecido o serviço hi-
j gienico da venda do leite, 

e Coimbra já fez umas pou-
cas de tentativas sem o con-
seguir. 

Neste ponto deixamos ir. 
os outros adiante pâfst- nos 
ensinarep.ro caminho. 

— Levo este ano daqui a 
saudade que me deixam as 
ruas alcatroadas, que tornam 
o piso agradabilíssimo. 

Em troca deste grande be-
neficio. vou rnartirisar para aí 
os pés e rs calos. 

— Apareceu á vi-ta o 1.° 
navio da pesca do bacalhau. 
As mulheres dos pescadores 
que andam neste trabalho es-
tão radiantes pelo regre-so 
dos seus maridos. 

Parece que a pesca desta j 
vez não foi muito abundante. ' 

— Como esv.;'j preparando 
também malas para voltar 
á minha terra, de^peco-me 
dos meus leitores das Cartas 
óa Figueira. 

C. A. 

TENTÚGAL. 27. — Iniciaram-se 
os ensaios do Grupo Dramatico da 
Sociedade Instrução Recreio e Bene-
ficencia Tentugalense. para levarem 
á scena na prójíima feira anual dos 
Santos, no dia 1 de Novembro, o 
drama em 2 actos Fernando e Virgí-
nia e a comédia também em 2 actos 
Almas ôo outro munóo. 

Na sala de espectáculos desta So-
ciedade teem-se feito grandes meli.o-
ramentos, mercê dos esforços em-
pregados por uma comissão composta 
pelos srs. dr. Alvaro de Vilhena Ca-
bral. João dos Santos Júnior e Joa-
quim Maria Delgado. 

— Tivemos o prazer de vêr em 
Tentúgal p >r alguns diis de visita ás 
suas propriedades, o sr. dr. Gilberto 
da Costa, sua esp sa e protegido An-
tónio ca Silva Tinoco, que ha tempo 
fez corn distinção o ejíame de admis-
são aos liceus, na escola de Santa 
Clara. 

E^tas pessoas já seguiram para a 
Quinta do Bordalo (Coimbra) . 

— Também esteve em Tentúgal, o 
sr. Carlos Pereira Bronze, sócio da 
f irna Sociedade Central de Canta-
nhede. ' imitada. 

— Encontra-se^nesta vila, em goso 
de licença o sr. Gd Pereira Gonçal-
ves. funcionário superio' do ministé-
íio da Agricultura, sua esposa e gen-
til filhinha Maria Carlota. Deseja-
mos boas vindas.— C. 

OR vii tu le dos ultirr.i s 
temporais, já =-e > ão 

realizam hoje e ámar hã as 
festas anuncir d > , em Mon-
temór-o-Velho. 

A coriida de bicicletes 
que se devia realizar ámanhã 
também fica adiada p»ra di.» 
que oportunamente seiá n u » 
ciado. 

flua do ftniparo, 51. 
= L I S B O A — 

mi 111 
EIRAS, 2 4 . - Ter minaram as vin-

dimas. Regula por dois terços da do 
ano findo a produção da presente 
colheita. 

O vinho velho tem subido de pre-
ço, na taberna, vende-se a 1 $20 e 
na adega, ha já ofertas de 19$00 e 
20$00 os 20 litros. 

Também tem aumentado o preço 
do azeite, mas estas subidas pouço 
ou nada beneficiam o lavrador pois 
nesta altura do ano poucos são os 
que em seu poder tee ainda daque-
les produtos—venderain-nos por bai-
xos preços, quasi não fazendo para 
as despesas, para satisfazerem a 
enormes e variados encargos .. . 

Ha lavradores a quem, por exem-
plo. cs batatas que colheram custa-
ram de despesa mais !de 1$'i0 o 
quilo e hoje se as quiz°rem vender 
não lhas pagam sem escolha a $80 ! 

E' bem c rto que « a agricultura 
é arte de empobrecer alegremente ». 

— Deitou de exercer as funções 
de regedor desta freguesia o nosso 
amigo José P. SimSfS Cravinho. 

— foi colocado neste giro postal 
o distribuidor João Correia Maiques, 
que após a proclamação da Republi-
ca, havia sido demitido dos correios 
e agora ioi reintegrado. 

— Esteve alguns dias entre nós, 
regre-sando á sua casa de Ancião, 
o menino Carlos Alberto Feio de 
Carvalho, filho do sr. dr. Roberto F. 
de Carvalho, (falecido) e ajuno do 
colégio de La Guaróia — Espa-
nha. — C. 

P r e ç o s : Bilhetes. 170$. 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$í>0. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos d *. província 

Sempra Sortes Graodss 

Comunicado 

1 1 3 MUiCiPâ 

— Esteve aqui a compa-
nhia de Robles Monteiro, que 
deu quatro espectáculos. 

Assisti apenas ao ultimo 
com a comedia Lagartos! 
Lagartos ! e uma revista. 

Que pobresa de scenário 
na comedia!... Que vergo-
nha ! 

E depois queixarn-se de o 
animatografo estar levando 
de vencido o teatro!. . 

A uma companhia coin os 
créditos que esta tem, fíça-
Ihe mal ter de se lhe apon-
tar uma falta imperdoável co-
mo esta. | 

— Era cosiume nos tem- I 
pos dos nosso-, avó-inhos fa-
zermos todos os anos uma 
visita á Senhora da Encarna-1 

Sessão óe 27 óe Setembro 
Aprovou o orçamento e execução 

da obra de reparação do pontão da 
estrada municipal de Alcarraques a 
Vil de Matos. 

— Autorisou e execução das obras 
de reparação da fonte da Albdheira, 
p.a freguesia de Almalaguez. 

— Deferiu vários requerimentos 
pedindo licenças para a construcão e 
reparação de prédios no concelho. 

— Aprovou bS propostas de aven-
ça para venda de géneros sugeitos 
aos Impostos Indirectos municipais 
durante o 3.0 trimestre do corrente 
ano. 

-— Deferiu diversos requerimen-
tos solicitando renovação de sepultu-
ras e colocação de sinais funerários 
no Cemiíerio. 

— Anulou diversos conhecimen-
tos de contribuição de serviço (bra-
ço!) por duplicação dc colectas. 

— Resolveu que a repartição de 
Obras proceda á neccss. ria repara-
ção do pavimento da ru i da Nogue.i- j 
ra. atendendo ao grande transito de j 
veíçulçs que actualmente por ah sc 
mòvimerfta. 

EIRAS. 27 — Principia no gió-
jdmo dia 1 d e Q e ' á rSalricula 
nas escoí-as primárias. 

Como a cada professor são atri-
buídos apenas 30 alunos e se não 
sabe se este ano funcionará na escola 
niascuhua o 2 o lugar, alguns pais 
andam com recaio de que seus f lhos 
fiquem privados de frequentar a es-
cola. 

E' duma necessidade imediata n 
criação definitiva do 2 o lugar a que 
nos referimos, pois as crianças em 
idade escolar são mais que suficien-
tes para dois professores. 

No ano lectivo findo, matricularam-
se nesta escola mais de 60 crianças 
e ap-sar da irregularidade do ano. 
pois alguns alunos foram leccionados 
por três professores, um dos quais 
chegou a ter a seu cargo todas as 
crianças das quat '0 classes, fizeram 
ejeame final quatro alunos e muitos 
outros obtiveram aprovação -o e^a-
me de passagem. 

Sabe os q,_e O professor efectivo 
desta escola solicitou já mais duma 
vez a criação definitiva de tal lugar 
e lembramos á Junta de Freguesia a 
conveniência que ha em secundar 
aquele pedido como representante 
que é da popul ção da freguesia. 

— Das comissões paroquiais en-
carregadas de organizar o recensea-
menlo escolar faz parte o ajudante 
do Registo Civil. O nosso posto está 
vago ha uns sete anos e não se vê 
geitos de que tal lugar seja preen-
chido 1 

— E quando 6 que voltamos a 
ter cá na terra uma caij:a de cor-
reio ? Muito mal estamos sem ela e 
a Gazeta óc Coimbra já ha bastante 
tempo demonstrou a falta que nos 
faz. 

Para comodidade do povo preci-
saremos até de uma em Eiras e ou-
tra nos Casais. 

— As chuvas que caíram nes t e s 
dois últimos dias, cm muito benefi -
ciaram a agricultura. Pena é que as 
vindimas es t ivessem fei tas. 

— tivemos o pr?zer de abraçar 
ressa cidade o nosso amigo Jo?ó 
Maria da Silva, distinto professor 
em Sazes — Penacova — e que na 
nossa escola encetou a sua carreira 
no magistério como professor inte-
rino. 

— Também com muito prazer 
abraçamos o nosso amigo Adriano 
da Costa Mendes, conceituado prt>-
essor da nossa Província de Ango-

la, donde, com sua família e em goso 
de licença, r gre: sou ultimamente á 
tua CÍ sa de Bratfemes. 

Da nossa Província de Mo-
çambique, veio também ha pouco o 
nosso amigo Aguinaldo QiMJros.— C. 

Sr. D rect r. 

Ten lo sido publicada uma 
local com o titulo Cart</ aber 
ta ás autor óaóes e ao publi 
co óe C<>im')ra, n G :z<ta 
Óe Coimbra, de 8 de Sett uv 
bro Curie ir. r as>mada p i 
um t 1 J-. sé Rodrigues Mar-
ques. carpinteiro, da Airega-
ça, só respondo a esse comu-
nicado mentiroso e digno da 
pessoa que o escreveu, da se-
guinte manei ra : Para que to-
da a gente avalie das quali 
óuóes morais desse cidadão, 
b-ssta dizer que foi condenado 
em pena maior neste tiibu-
nal criminal de Coimbra, por 
atente ôo ao puóor contra 
urna menor di 7 anos — pena 

cumpriu no degiêdo, em 
1916. 

Basta isto para que todos 
os leitores vej-un quem pro-
cede com bsura e honradez, 
e .se eu ofendi, tão ilustre e 
aprecioóo sujeilo. No tribu 
nal se aprov.-.rão as suas res-
ponsabdidades, e nessa altura 
convidaremos o público para 
a ststir á respectiva audiên-
cia. 

E' a ST elhor maneira de 
lhe quebrarmos os dentes e 
de repelirmos os palavras su-
j ;s e iô pes que pioferiu. 

Coimbra, Arregaça. 

Francisco Correia. 

B J l N l l l . - • „ fllliUll! 
Vende-se barato. Estado 

novo, 15 II P, sete lugares, 
europeu. 

Para tratar, com Antonio 
Carvalho (Pale ta) Avenida 
Sá da Bandeira, 68. 1 

Preferido pelos automobi 
listas para os niquelados. A' 
v e n d a em tod - . s n-. b o a s 1<.j >s 

tílfí 

Exectilarn-se todos os tra-
b dhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pres 'õe.- .ampliaçõ s viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
p.io etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Tombem se encarrega de 

qij dquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, p.:is»gens, mo-
nomenti s interiores etc. 

fslacsii Patria 
COIMBRA 

Venâncio Rodrigues, © 

C O I M B R A 
Admite alunos internos, semi-internos e externato 

para ambos os se^os. 
E tá aberta a matricula em todas ÔS classes. 
As- aula* principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do C o l é g i o . 

Refresca 
p o r q u e c o m e l a s e p r e p a r a uma 
b e b i d a g a z o s a d e s a b o r a g r a d a v e l 

Evita 
p o r q u e é o p ro f i l ác t i co mais e ' i c a z 
c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

Cura 
p o r q u e a Uro t rop ina é s e g u n d o „ 
e p i n ã o de t o d o s os m é d i c o s , o mais 
p o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e in te rno . 

I n s i s t a r . ' e s t a e m p a c o t a m e n t o o r i g i n a l S c h e r i n g . 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-intern&s e 

internato para ambos os sex-s . 
R. abre as aulas no dia 8 de Outubro. 
E tão drsde já óbertas as matriculas. X 

/ 

CONVITE 
José Tinoco, Maria da 

C . u n h i T-noco, Teodora da 
Conceição Emilia Cunha e 
José da Cunha Júnior, parti-
cip iiii a todas as pessoas 
das Mias relações, o faleci-
mento do seu sempre chora-
do fillvnho, neto e s o b i n h o 
José da Cui h Tí '0"0, e que 
o seu funeral se realiza áma-
nhã pelas 10 horas, saindo o 
préstito fúnebre da sua ca ía 
na Rua Antonio Augusto dos 
Santos, n.o 29, para a Igreja 
de S. Bartolomeu, e d ,asta pa-
ra o Cemitério da Conchada. 

9 

FL O R E S T A 

S 2 7 0 3 - A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Litigo Mioaei BsirMa 
Pesióenia 

B a a a a A l í a r l a . n . 03 

DE COIM 
Esta C a s a r e c e n -
t emente a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
seu o ce io e li rrs pe-
sa . t "ornece a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

comensa i s . 
E N C A R R í G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

, 1 4 13 
(Ao laóo óo laigo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

A&erls afé 14 feo-rss sa mm 

' • ^ í: v4 K 
• BM 

V. Ejí.a aprecia bom café ? 
Compre só café ESTRELA do 
Mondego. Proval-o é preferil-o. 

A' ;enda ern todos os bons 
estabelecin entos. Depositário 
em Coimbra. Joaquim Louren-
ço Ferreira, R. das Padeiras, 
41 a 13. Telefone 357. 

• • - V " - í, 
| i : 

' '' ' ' ' ,, ' - -V 
à w ; .... 1 à w L"' .i- - . f /. • - mu J" Lj 

i $ i m_& min 
Depósito óe venóus 

M filie da li, r [jfiíiia 
coasflirauo umm 

— DE — 
• w l e i r t e . 1*8 , p l M l l í*"J> M l i i & í i i y f o w iSi íúmí 

Re-briu, de regretso d-
estrangeiro. 

O Ferreól e o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej.i qual fôr a 
cousa. Caixa 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A.' venda em Coimbra na 
harmacia Miranda —• Praça do 
Comercio, 41. e em Lisboa na 
Farmacia Cur ha, rua da Es-
cola Politécnica 16. t-s 

Este oiiiero íai visado 
p e l a 

Ciiiissão é Censora 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Setembro de 1928 
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7 * f / â 
•r f / 
• f f Ê k M'1 

d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

Taãos os coaslrulares preíeres 
Temos m ariaieiíio paro mlwm imeâiala. 5 

4GENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA o nos concelhos de ArganiS, Cantanhede, Condeixa, Goes, Ŝ SIra, Miranda «de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, Penela, Rosares e Soure 
py | J - , Telefone 453. ,sCl5 i-aOO Rua da Sota - COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e & 

á T é M p « 
Mu :5í a .-ua resiaencia j 

para a Ru-» * nrpo de Deus. ? 
152-1.°, continuando a -oo ) 
clinica em partos e doenças j 
cie senhora. 5 J 

A t 

(io crianças c s M o s : 4 

um exce l en t e 

4 . _ ^ - — -, Horas de sonoridade 
/ A i i l Q • a Í S 1 - S C : h i nioniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

2 andares junr« ou sepa- ; e mais conhecida marca do Mundo. 

3 md -.ies n • >m- d>> A - * 
jo.s, n.o 9 11 13 e 15 18 20 
corn 5 d iv isor s >:*.<}* u; 

2 fmdai>-. si rua A t r g n a 
n.° 75. ci>-'( 4 t 5 diviso» s ca-
àa 2a'..t n- „-!••• vi- ; na pintura da sua casa 
litares n.o 3 > om 3 divi j M Elegância, Higiene e Economia 

C a d l casa ru D., B>>n .ih, ! ff MÁRIO C O S T A $ CA L.da,, Rua do Almada 
- sõ j 1% 

1\ • < t/4 

r e s n . ° • ! 1 DIVISÕES. ; « 
T u d o pt .r to U v • id<- | 

de. Íríitii si m df | 
Coimbr--, L''<r (•>':• i .ua do So- ) ^^ 
fia n.,! 3. r. i f « 619. X S J 

Arrendam-se, run Guerra 
Junqueiro (Men te s Claros) , 
um 2° e um 3.° andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divi-ões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
anumfccões, luz electrica e. 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama ene nta-
dor, electrico á porta. 

Tratar. Mercado D, Pedro 
V. 13 das 9 ás 12. 

>M A 

pes Giinillio. Praça 8 de Maio 

m to m 

Praça do Cobreia us i a 4; Rua do Arnado - COIMBRA 
ê a «depositaria 

ViCiíUTí 

Assucares de Sant.-; Ii is j 
e Matosinhos. 

Cf fés cie S. Toivé. M ; 
RiO e A l 

Chás ' b' c O- lã . - (••>,' -1 to e v«:-.i ) (A laSrisa ríe snsior cagsclâaãs 8 pregueio do Paiz) 
Mrh . 5-. u • . v , ) , 

ao rntlhc pn < d - do. j V e n d e o - . d- — i RiF?»£GBRMTES 8 ASOAS MINERAIS !— 
nuei <•'?> f ; X 

uu L&HVÍjIA EMh&Lii tis LiuDtlil 
l Mútà M 

E P O S I T O D E 

Concurso 
Está aberto concurso pelo 

espeiço de 30 dias, para ód-
missão dum empreg.iclo para 
o serviço de expediente e au-
xiliar do escriturário. 

O programa de concurso e 
demais condições, estão pa-
tentes todos c>s dias úteis na 
séde desta Associação das 20 
ás 23 h ,.r«s. 

A este concurso poderão 
concorrer socios d^sta Asso-
ciação, Combatentes da Gran-
de Guerra, Reformados do 
exercito e parliculares. 

A Direcção. 

a wmw í 11 M lliillli fi P Lilllllllil % H .. V 
jj Economia e bom gosto. » 

í JÍ G.írentr-í-e todo o tia fi 1 ! • H 

B í® 'r"-/f | íft « 

JS^llli 
M 11 H rf H H 

|j b^lno. Prisão Oficina de ^ 
ii Coimb'a. R 

! i W 

ti i r 

i i i n p i y i i j | 

9 r em difer. uts s modr.lo.-'., ji j 
p o r p i e ç o s .-ern c o m n e - Q I 
t e n d a , só m P r i s ã o Of - 3 íf 1 

i r t r - " e m a cio v..ois'! b - í i 

Arrend -se 
Ci rnpõe- e de c<-ís<ss d< ho 

b i t a ç ã o , c e m m t s b ; ç ã o < le.c-
t r i ca , ca.-a de Í^rí io, l e j u s de 
a r r e c a d a i . õ - , c ; p o e i r a s é g u a 
de miru e. \f> qir s p >ra ii ga, 
arvor< s o b u t o v i d e i r a : , e í c . 

Tratar com Joyé Peres 
Amado, F. b> :c s cie C o r l u n f - , 
Coin-br a X 

Tigl irari i 
D i i i i n o t ^ l | j{ I « | f i ?1 
í t ÍÍ t* t I li, i l 

Eiss Visconde Oa 102 - COIMBRA 
Esta casa recentemente aberta ao 

publico impõe-se pelo sortiòo, pela serie-
dade e ainda pelos seus prtços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção todo o artigo de Joalharia comprado 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o desconto ma^irr.o de 10 ojo, desde que 
os câmbios não oscilem. 

Depois do eyposto, e do qual os pro-
prietários tomam toda a responsabilida-
de passando um documento, fica demons-
trado com clareza a seriedade óos ne-
gocios desta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, toias ou 
relogios tem fazer uma visita á CTssrâ-
Hyesestias. (Peat£ÍIz& e confrontar os 
seus preços. 

! ffei K f í ? 

•Ttafórariâ, lmm$ *-tas 
e LliiipZíiS a sOca 

— DE — 
IHif m p parra 

IÍS %J KIULLÍTA 

mim Cerreli, Sela I V 
[<SLO 1 

Roa das Pâáeiras, s.° 72 (arniEzeni fà farinai) 
'HiiradpQ ODifor̂ k lio Pf FmHitâ iiUluUoà rlfliblílâ Osi úu wámãiiM 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do -í e^periencia ser a melhor 
.<! do País. 

Preços especiais para 
qons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal. Pena 
ova X 

Arrenda se a linda viven-
da, junto á telegrafia sem 
fios, esplendidamente situada, 
e completamente mobilada. 

Tem arvores de fruto, vi-
nha, terra de semeadura, ga-
rage, egua canalisada e luz 
electrica. Electrico á porta. 

Pode ser vista todos os 
dias das 12 ás 15 hora?, e 
p i r a tratar, a qualquer hora 
do dia, na rua Antero do 
Q 'en tn l . 48. 2a 

t e r r e n o s " 
Psra c o n s i n t o , vsndsm-

s*> no Mirro nsiis aprosivei e 
saudavel ii ciilosle, na Esíra 
da fio S. fosé, tm olelricss á 
iiaría sineta esíe sno. 

Treta w mm o m m-
nrlgíifrio, mmz\ «as Mm 
m m , e s t m m m k , a v s -

1 O E J ? 
h w 

a C C i i 

V ejí-3 tern s e u - f»t,.- o. t> 
; v e s t i d o s tnaRrhndf»í- ou o- j 
'ino siUJOE- i '' •• - • io-. 
á T i n t u r a r i a A B R A Z I L E I R A . 
no t tio dc S . • •-:--'•.• q u e : 
lho» d e v d v e <:a- i8 hora:-- com- \ 
p l e t s m . e n k lunpo- , e p a s s a d o s ; 
a f e n o , r'-.-.<o r-ovos. e - fôr 1 
p r e c i s o h '" pe. r^/.-tiíuin- ; 0< m e l h o r e s p T'0 a t o s se , CíSafro ' - e b r o n a u i t e 
do- lhe is! .a -ró: e nove. b n - i L iv re s de e s s e a c . i a s a r t i i i c i a i s e pa r i s s o i n o f e n s i v o s p s r a ! ' ' s ' C--C-. e c a s a oe h j b i t a ç a o , 
lho. ! as crianças. i i ir -

E-fa - d põe-vc ivio • A' venda em todas as boas essas . , i que i r a da !"oz. Acap 
, -i ; n ! 1 toVf.l a v a i t a s i n o u s t r i a s r. 

e s m e r o '•> --'u t r«b»ih i*s e D e p o s i t á r i o s em C o i m b r a 
c o r r o r i m e n f ' de s u a pr. 1 .»;rn. i 

Tinge, l u to - m 48 h - . r a s \ . 
p ron to o vc- *tr. X j - / • ' ' | | 

t ., í ... v S. i $ t '*. 

Ven;V.-=.e no c i t ado de 
j n>'vn o r e s p e c t i v o c b f i - io. 
!t- rp'o, ir.-iGiufjca constiução i . j f-gua "< i.va, cu-.ternas, gr«n-

«Estz&ía Qmisdiei i ' T 
! ' í i u | ^ i. j 

•5 t : 
; í r 

111 » s S s l i a í s i í i i 
-ytí ff 

» J ^ ? 

1 

j I / I \Si > l Sb.-.* oxriw W 5 íJ 

i noineadi inei 
coríu rtie 

R. - p. si.- s p-ra Dr. J o ã -
Nrv r s Rua lUi Assunção, 
n.o 57— I, ;sboa. 2 a 

paia toivorsídaslá fe CsiaSra; 5 ̂ ^ w^i í i^f a 
Chan -.da- a t e l a hora i 

do di j u>í Maternid de « f ra- , 
vess 1 d, Mf.» melei 7 c de 1 
noite n--. )u<a Bc.ge.» Caii t t i j 
ro, 24-3.0 I kuõ Corpo de Deus, 40 

| F! f f| f <i B íl 13 f 11 ft •1 
! í s i f i s ? i i i i í M i líi&r|f) 

(TIPO I I ; L ) 

lyilílll î iiiiiû &y 

. riffi] PTPfflIS f rh 

kiíey. lyMíiiOl, L.Í3, 
, âliiíi. 

^ ^ 11 a r i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitas 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
M a i l i l i e r 0 . 

Cspnsi com íiindo ds roseraa, mais de ie.ooo:oo ne marcos ouro, eqaiyaienie o mais 
do tsc . 8a.ooo.ooo$oa 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s scir. com-
pe tênc i a t odos o s s e g u r o s . 

em casa de familia de res-
I yuwiiaJ peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus al i g i m - c , 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da llniver-i-
dade. famb m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica. a 
casa! sem filhos. 

Nesta RedarçSo se diz. X 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & e.3, Sucrs.: CAM MYANIZA 

lyuiíi ub biiia. 
boa, n.o Ç)5. 

1 das, 5 divisões e 2 arrumações, toda 
X ' pintada de novo, com 2 frentes. 

5 Para trotar, Casa de Moveis po 
quartos com ou sem mo- j C o ! e io N o v o . X 

nistrando-se explicações grátis, 
Nesta Redacção ?e d^z. 

Couraça de Lis- \ 
q-s arrendam-se 4 em Montes Cla-

. . , , , roi acabadas de construir, pa-duas casas na Qr.inta de r a a n J e s Q u n , s f a r i l i ] j a s . 
Montes Claros, 1.5. h. T r a t n . ? e na roerceí lr i, V ,la Alice. 4 

Vda Cruz. 
A primeira com onze divisees, \ 

cave, jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

cave. quintal e lavadouro. 
Tem áejua e vai passar o electri-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
P.jra informações. Leitaria Co-

nimbricense. 2 

jíjnnjR e alunos du Liceu até 13 anos, 
fui l idí reccbem--e, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
gr, tis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio. 119. 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

Ij^.fnjHnÇ bastir aduela e mais 
íipuitlíivJ ferramenta de tanoeiro, 
vende Antonio de Oliveira Baio, L?r-
po ila S.ita, 0. X | 
fiw.Bifo ca loja 

bom 
Císra Pais Celas. 

com eyames dos liceus, 
iíiiiíl serio e coin fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo, *'t3. s-X 
U aceitam-se. a preços mo-

liços e bom tratamento 
no Ro<:io de Santa Clara. 7-10. 2 

Jílii recebem-se 1 etn casa 
particular, tratamento ía-

maliar. Preços mcdicos. 
Informa na Ourivesaria Ad- lir.o 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

fYfbirpif l pira bor.és, habilitada. 
( . ' jMudid precisa-se na fábrica de 
chapéus, á Casa do Sal. 63. X 

rnilnjinlra Ci ' je s a ^ e b6"1 <1° £CU 

tuefúuClii} cio, oferece-se, rua do 
Loureiro, n o 9-A. X 

nr*<-.Yt'n pn loja para c«,merco, em 
h;l¥fb:6"43 bom local. Para traiur , j 

| informa 
las, n.o 69. 

í r rM?,? P r e ," i5 a r n" ? e de duas. fieis e 
| tl.ijíici de 17 a 30 anos. Bom or-

f^ casa, 2.o andar 5 divi- j 
víliUMv 55-ís 3.o 3 divisões, um j 

qua-to independente. i 
Rua Eduardo Coelho. 104. X 

j ! r r , 2 lés do chão 1 c m í 
Kllíiiííúill s5 divisões e outro com õ 
na estrada de Lisboa, freguesia dc 
Sanla Clara. Vila Mendes. 

Trata-se no mesmo local com o 
seu dona Joaquim Mendes Coim-
bra. !-a 

Jíwnt&vra.&?)£il, vcTi-

« ( S H & v e T ! "VIS M CJTS3 
as-uaií» ib&nm csísaeS&. 

3'are.a vêv «s írezisav 
í e s i r u i m d e ' f o s m x a v . 

5. 3L 
Rr®ií T'aitos coin ou sem mobília, 
U lt) ou parte de caso completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Olinda, na rua das So-
s-X 

fgj sennoia de toda a respei-
talidade recebe eir sua 

casa, p.írtc dl Universidade, 4 estu-
dantes d-) Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quait s com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redaccão. X 

eni pranchas, vende-se por-
ção. Informa Livraria Aílan-

tida. rua de Feireira Borges. 111. 2 

Uflfngíjo? f , c e i l a l n ' S Í Í a Pr<"C0S mó-
IlddJSUCj dicos, tríitamento familiar. 
I ratar na rua I]pi Moedf. H>2.o X 

res. 

cinematográfica Pathé ven 
de cm Vda Nova de Poia-

Daniel José Dini? júnior, 1 

da Beira (Regiào de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. < 
f«i!« arrenda-se. 350$00. um bom pri-
lí.cfl meiroandar, com 8 divisões e ins-
talação electrica, terra para cultivar, 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á ' umiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 

arrenda-se ou vende-se com 
WJ oito divisões e quintal, na rua 

da Maosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. X 

C ç̂-n aluga-se um 2.0 andar com 9 
Q)í! divi-Oas e com instalação etec-

t;ira no passo nivei, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro. 

n.o 63. X 
arrenda--e num dos melhores 

1'ÍíU p.-ntos de Montes Claros. Tem 
6 divisões e quintal. 

Ne.-t i redacção se d^z. X 
I V l o v a .para pouca família, f rien-
l J Í2 da se um rez do chão. Ver e 
t r a t a i , na Couraça de Lisboa. 73-1.0 X 
ff,:n em otimo local e de bom rendi-
lU.u mento, vende Antonio de Cli-
vei'8 Ba;o. Larcio da Sota. 6. X 
f/jf.;j em S. Fructuoso, á beira da es-
wÛ -íi trada. optiiia para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
ds Soía 6. 

Facilita o pagamento, X 
j arrenda-se coin 3 divisões na 

iúl\í rua da Figueira da Foz 158. 2 
(Vft arrenda-se. Tem 8 divitões lo-
L'ííí ja, jaidini e quintal. Vila União, 
l i . irata-íe na R. Antero do Quin-
tal 44. X 

fnfiPl arrenda-se, 4 divisõi-s. água in-
wdiíi cluida na re:ida, 110500 men-
sais. Informa Sapataria Cosia, rua 
das Fai,gas. 3 

jfir ou menina? recebem-sc em 
l)6!!i|!iiò casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar. 98. X 

Mflfft^ril trespassa-se noroelhorlo-
ifiKlUalld cal da Praça do Comer-
cio, também pode servir para fazen-
das, ferragens ou sapataria, renda 
mensal 200$00 

Informa Julio Wenceslau. X 

vendem-se em conta duis, 
sendo uma de quaito. (pa-

ra casal) e outra de casa de janiar. 
alem de p=ças avulsas, tudo com 
pouco uso e de boa qualidade. 

Tratar na Vda União, n.o 2, Co'm-
bra. 2 

'-Í3 P r e ' a cabedal, perdeu se-
tem dentro alguns documen-

tos que não servem a ninguém. 
Gr«tifica-se quem a entregar nes-

ta redacção. 

n.gfjjn em construção num dos me-
( 1-JlJ lhores pontos da cidade, ven-
o'e-se. Dirigir a Carolino Rodrigues, 
S. Sebastião. Olivais, ou a Alfredo 
Loureiro, Praça do Comércio, n.os 
32 a 3't. 2 

iBPgflgfle V"icni em y,la No' 
ijtliííi«!iU6 va (le Uliveirinha a que 

foi escola comercial, te n casa de ha-
bitação. grande quintal, arvores de 
Puto e agua. grande casa que se po-
de odopiar para hot-i ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estiada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tralar. com Ma-ruel da Cos-
ta. na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

a icnda-se r.a Ladeira do Se 
Èsíi minario, por 150$00. Trata-se 

no Bairro de S José n.o S. 3 
esplenldan-enie situada em 

lu-'« Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-

j veres de fruto, arrenda cu vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a nr.esn"a. X 

. ip t f s^ l fS lesiona instrução prima-
rlliiíÒíUlil ria. indo a casa dos alu-
nos ou vice ve-sa e também recebe 

j meninas ou meninos dando eyplica-
! çõe« grátis. 

Informa-se nesta redacçãi. 
J ] coin pensão, aluga-se no Lar-

ysi«-n;i go Miguel Bombarda. Infor-
ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

alugam-se na rua das'hstei-
rinhas. 28. 3 

tornece-se em cn-
liU sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 
arrenda-se uma, junto do an-

iiífl tigo Gaz com terra dc semen-
di ira e arvores de fruto. Tem água em 
abtindancia, currais, armazéns, et. . 

Dão -se informações no Largo (ta 
Forn?slinha, n.o 3. X 

I M W o ^ í d o s : . ' ; ; : 
to da cslaçSo. lem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terrer:o 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra 

e ajudante de farmacia, preci-
sa-se. Informar nesta u -

dacção. rj 

i^f I " 6 escrever á maqui-
Ju i na. precisa-se. Nesta redac-

ção se diz. o 

liiiitiA respeitabilidade aceila 
UIIUIS meninas de 12 a 16 anos. 
Para informar Avenida Sá da. 

Bandeira, 7. i 

com muita prática 
„ de ensino, lecion^ 

ingleí, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas par^ Clí 

ilceus. 
P. d-i Manutenção. 11-A, (5 

vende se na quirta Rota. 
Montes C laros. 450 metros, 

rata-se com José Antunes Bar-
reira. Rua Direita. 60 e 62. 0 

Torrnfinr ,v e»dem1e ao Calhabé dois 
ICiieSÍ-JÍ lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-sf arma-
zém de trapos, rua da Madaleno 
n.o 1: 

TprrrinnÇ i , a r f ,- i o s Para pequenas cons-
ICiteUbAtruçSes. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Anlónio Mai-<. 
Olivais. v A 

l.fp P"r mativo de retirad i 
^ . iliau líC pjra a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacção se diz. X 
casa para armazém, em 

n - ^ o r n ' o c a l - Informa. 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TrDÇflSÇÇJI-ífl em condições um 
IICÍJJUÍJU JC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61. pr r 
o seu proprietário ter de retirar para 
(^estrangeiro. X 

Tnnnl 2 pipas e balseiro, vende-se 
iUhtl na quinta da Rainha, Coim-
bra, 2-t-s 

uma casa e quintal coin 
600 melros quadrados, tem 

poço. arvores de fruto, e muito boas 
vistas, 11a estrada de S. José. 

Trata-se com Albertino Miranda. 
Praça do Comercio, n o 97. X 

mobília completa de bar-
bearia. com 3 cadeiras, 

nforma esta redacção. X-q-s 
Ventfe-n 
UnnHo ?n 0 t c r r eno e paredes do pre-
liclltítrès dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandrs Tomrz. a-X 

USnrjQIMQ i e r r e n o s n o melhor sitio 
iClliiCÍu uC de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Tratar na Casa dc Moveis ao Co-
légio Novo. X 

jjprn rn 5 ou 6 choupos na quin-
Lílíl i)S ta da Copeira. Dirigir a 

Manuel Ma'ias Lopes, na mesma 
quinta. 3 

de iazendas. piecisa com 
conliec:imen'os de viagem. 

Nesta redacção se informa. 1 

.W:.^: ; il&i^íiife,:!^ Ç . ; 
ít!|t: •>"• •. -tf- W i , *>/. 

w i a p i %i líltoi j £ 

0 REi DOS iriSECTICÍDÃs/ /' 
TUDO MORRES!! 

FORMIGAS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 3 

T R A Ç A S 
' O D O S C 5 O U T R O S 

A - 1 M S E C T 0 5 j p j 
K ^..i^ttSPr^-^^rtvA ... 

io 
Com «jnintal, compra-se. 

N: vi.- rPfírCCJIO (117. A 

R?!trf(;P com ou sem pensão com IU.Í 
EÍáCíX\,J f.|..rlfi,-n ÍImp,.,;!, ^á uCilvJ eler t r ica . Avenida Sá da 
Bandeira , 54. 3.o. cm frente do Tea-
Iro — Coimbra. 2 

ÍÍHSífil? a n e n c ' a ' : 1 ' s e -Ci m 4uz elec-
trica 11a rua Fernandes To-

maz n o 72. 9 

Vende I ranciscn Ferreira e 
Maia. T„da. rua da Moeria. X 

ÃOÃZJSTA OH llfflÊk m-mM m l o ^ s n 
a u i n s a u e s e í ã ^ c u r i s s . 



GAZETA DE COIMBRA de ZB de Setembro de 192S 

A CIDADE 

NO Banco do Hospital 
recebeu tratamento, 

Daniel Fernando da Cruz, de 
14 anos, da Cruz dos Morou-
ços, queimado com água a 
ferver num joelho. 

Prisões 
V7ORAM presas por va-
A diagem, d a n d o entra-

da na esquadra do Governo 
Civil, Lucilia dos Anjos, da 
Figueira da Foz; Maria Lau-
ra, de Anadia e Maria de 
Freitas, das Alhadas, por se 
entregarem á vadiagem. 

Agressão á pulada 

JO Ã O Vaz Loureiro e 
Franc :sco Caiecho, do 

lugar da Anobra, concelho de 
Condeixa, queijtaram-se na po-
licia de investigação criminal 
contra Justino Furão e Joa-
quim Fehjc Carriço, que os 
eyredirarr á paulada, apre-
sentando o primeiro ferimen-
tos de gravidade no nariz e 
na testa e o segundo no coiro 
cabeludo. 

Banco do Hospital 
&ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Antonio Carvalho, de Bras-
femes, ccm um ferimento de 
gravidade no pé esquerdo; 
Manuel de Scusa Freitas, do 
Paião, com ferida contusa no 
coiro cabeludo e Daniel Fer-
n a n d e s , da Cruz dos Morou-
ços, com queimaduras no joe-
lho direito. 

R1 

Ai 
NO proximo dia 7 de 

Outubro, segundo nos 
informam,será inaugurada fes-
tivamente a iluminação elec-
trica dos Tovins, constando-
nos que os proprietários, co-
merciantes e moradores do 
pitoresco arrabalde da cidade, 
convidarão a Camara e a Co-
missão de Turismo, para as-
sistir aos festejos que vão 
promover em sinal de rego-
si jo. 

Feslas l Remarias 
Festejos em Lordemão 

O visinho lugar de Lor-
dernão, realisam-se 

nos provimos dias 13, e 15, 
os tradicionais festejos em 
honra da Senhor i do Dester-
ro, que prometem ser impo-
nentes. 

Os festejos constarão de 
missa, sermão, arraial, arre-
matação de fogaças, dansas 
populares, iluminações á mo-
da do Minho. etc. 

N 

Motocjclisino 
E> HOJE, peles 12 horas, 

que devem passar 
nesta cidade em direcção a 
Lisboa, os motociclistas ins-
critos na grande prova moto-
c i c l i s t a Porto-Lisboa-Porto, 
no total de 720 quilometros. 

De Coimbra tomam parte 
pelo Sport Club Conimbricen-
se, Antonio Jorge Teixeira, 
em B. S. A; e pelo União 
Football Coimbra C l u b . Adria-
no Gouveia, em New Huóson. 

P e d e s ! r e a « » 
A' MANHA, pelas 17 ho-

ras, realiza-se a pro-
va pedestre III Légua óe 
Coimbra, organisada pelo 
nosso colega lo.al A Voz 
Desportiva. Dbputa-se a Ta-
ça Aviz. 

Novos caiEps úz j s p s 
tEVIDO ao mPIu tempo 

que tem feito nos úl-
timos dias, atrazando os tra-
balhos de terraplanagem, fi-
cou adiada para o dia de 
Outubro projdmo a inaugura-
ção do novo campo de jogos 
do União Football Coimbra 
Club. 

Também pelo mesmo mo-
tivo, ficou para o domingo 
imediato, 21 de Outubro, a 
inauguração do novo campo 
de jogos dc Sport Club Conim-
bricense. 

a r r a i a d a 
CONSTA-NOS que se 

realisa no projcimo 
dia 7 de Outubro a garraia-
da em beneficio dos clubs 
Sport, União e Santa Clara, 
organisada por uma comissão 
de indivíduos, iniciativa do 
nosso amigo sr. José Pedro 
dos Santos. 

+ + + 

Convidam fie as direcções 
do União Football Coimbra 
Club, Spori Club Conimbri-
cense e do Santa Clara Foot-
ball Club a reunirem-se ama-
nhã, ás 15 horas, em casa do 
sr. José Pedro des Santos, "a 
Couraça de Lisboa, n.° 32, 
para tratarem de assuntos que 
se relacionam com a garraia-
da que em favor do cofre dos 
mesmos clubs, se vai realizar 
110 Coliseu de Coimbra. 

CONSTA-NOS que os r . 

Comissário de poli-
cia está trabalhando no sen-
tido de melhorar a situação 
dos guardas, que em virtude 
da ultima reforma ficaram na 
situação de adidos, continuan-
do porém ao serviço, com re-
dução de vencimento. 

l o » « a l 
o; |S gloriosos aviadores 

portugueses que es-
tão tentando o taiò aereo a 
Moçambique, apesar da con-
trariedade das chuvas e dos 
ventos, prosseguem na sua 
arrojada viagem, tendo co-
berto mais 650 quilometros 
para vencerem a 17.'- étape. 

Pelo telegrama que a se-
guir publicamos, e que rece-
bemos ontem de manhã, veri-
fica-se que os arrojados avia-
dores chegaram a Port Gentil. 
Lis o telegrama : 

PORT GENTIL, 2 8 . - A t e r -
ramos normalmente em Port 
Gentil, apesar do mau tem-
po.— (a) capitão Ramos. 

Estão já percorridos 8 667 
quilometros, faltando ainda 
5.730 que são divididos por 
10 étapes. 

Os aviadores desceram em S. 
A pedido da colonia de S. 

Tomé, os aviadores aterraram 
eli, tendo sido alvo de calo-
rosas maniiestações. 

|Ui 

riORRE por aí óe bo-
O ca em boca, que a 

agua óa canabsaçôo, óevi-
óo ás ultimas chuvas, não 
se encontra em conóições 
òe ser utilizaóa sem que 
seja convenientemente fer-
vida. 

Será vcróaòe o que sc 
rrn-i ? 
Para o facto chamamos 

a atenção da Camara, afim 
óe que esclareça óevióa-
mente o publico. 

MÉÉSI Polia 
CAPITAO sr. Mar-

ques da Costa, di-
gno Comissário distrital da 
Segurança Publica, como no-
ticiamos, está envidando os 
seus esforços para conseguir 
melhorar as instalações dos 
serviços a seu cargo, pensan-
do utilisar as actuais depen-
dencias da Investigação Cri-
minal. 

Por seu lado, o sr. dr. Be-
ça de Aragão, ilustre Juiz-dire-
ctor da Investigação Criminal, 
desde ha muito que junto do 
s r . Governador Civil e do sr. 
ministro da Justiça, vem cm-
per.hando os seus esforços, 
para que á Investigação Cri-
minal sejam dadas instala-
ções condignas, porquanto as 
actuais instalações não cor-
respondem ás necessidades 
de tão importantes serviços. 

Desde que a Investigação 
Criminal se instale em depen-
dencias apropriadas, poderão 
ser aproveitadas para a Poli-
cia de Seguraça. as suas 
actuais instalações. 

Eli' ras t i l í S i j 

F rALECEU o sr. A it-lino 
Duarte Areo . fun-

cionário de finanças irmão 
do nosso presado amigo sr. 
Alberto Duarte Areo-a. 

A' família enlutada c.s nos-
sas sentidas condolências. 

— Faleceu hoje pelas 10 
horas, o menino José da 
Cunha Tinoco, estremecido 
filhinho do sr. José Tinoco, 
digno empregado da Socie-
dade de Fazendas, Limitada. 

A desditosa creança, que 
era o enlevo de seus pais, 
deijea imensas saudades em 
toda a familia, bem como em 
todas as pessoas que com ela 
privavam. 

Barco que se velia 
Morrendo um dos mi tripu-

lantes 
MONTEMÓR-O-VELHO, 

17,— Ontem pelas 19 horas, 
ao atravessarem o rio Mon-
dego, Augusto Cesar, Joaquim 
Forte e Antonio Emilio de 
Oliveira, desta vila, o barco 
voltou-se morrendo afogado 
o Emilio. 

Os outros foram salvos 
por algui s arrojados rapazes, 
que acorreram ao local aos gri-
tos aflitivos que dali partiam. 

O desastre atribue-se ao 
estado de ethylismo dos seus 
tripulantes. — C. 

arinacios de serviço 
N a próxima m m 

6 o turno. — Arménio Ferreiía, 
rua Fernandes1 Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

A úoBça dos Heros 
A HOR Alagai será atra-

zada 60 minutos, na 
noite de 6 para 7 de Outubro. 

0 "AL DOS TOMOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 3-í. 

Anto 18,° SABADO, 29 de Setembro de 1928 IM.° 2 2 5 0 

Sam 

MÊfSIÈ %m*j*mt 

Publica-se ás terças, quantas e sábados 

O VI E-PRESIDENTE, 
rm t jcercicio. do bri-

'h-Tntp Grupo Torreselense Es-
trela óe Alva, sr. José Ma-
nuel Gil Figueira, acaba de 
nos comunicar que, em assem-
bleia geral realizada em 23 
do corrente, o mesmo Grupo 
votou, por unanimidade, uma 
saudação á Gazeta óe Coim-
bra, pelo apoio que tem dado 
ao desenvolvimento da região 
da Serra da Estrela. 

E' do teor seguinte o ofi-
cio que nos foi enviado : 

Torroselo (Seia), 2!t óe Setem-
bro óe 1928. — ...sr. óirector óa Ga-
zeta de Coimbra. — Gostosamente 
comunico a V. que o Grupo Torro-
seiense «Estrela ó'Alva* votou por 
unanimióaóe em sua assembleia 
geral óe 23 óo corrente, uma sau-
óição á Gazeta de Coimbra pelo 
apoio que tem óaóo ao óesenuol-
vimento óa região óa Serra óa 
Estrela. — Sauóe e Herminismo. — 
O vice-presidente, em exercido, — 
José Manuel liil Figueira. 

Dentro do seu programa, 
a Gazela óe Coimbra nada 
mais tem feito de que tornar 
conhecidas essas maravilhas 
que a Serra da Estrela en-
cerra, pugnando ao mesmo 
tempo para que muitas das 
suas aspirações sejam atendi-
das, como bem merecem as 
suas populações. 

Mas essa campanha sim-
pática cabe, principalmente, a 
Mendes Povoas que tão bri-
lhante e ardorosamente tem 
batalhado, nas colunas do 
nosso jornal, em prol de uma 
das mais lindas regiões do 
nosso pai-. 

Pode o Grupo Estrela óe 
Alva estar certo que a Ga-
zeta óe Coimbra não des-
curará os problemas que in-
teressam á Serra da Estrela, 
com a solução dos quais Coim-
bra tem também a lucrar. 

Os nossos agradecimentos 
pela saudação que muito nos 
honra e penhora. 

ta O • 
SR. Ministro da Ins-

trução determinou 
á Universidade, que até 15 de 
Outubro deve ser despedido 
definitivamente todo o pes-
soal adido do respectivo mi-
nistério, não sendo abrangi-
dos por esta determinação os 
operários e assalariados do 
Jardim Botânico, anejeo á Fa-
culdade de Sciencias. 

Esta medida abrange tam-
bém o pessoal das Universi-
dades de Liíboa e Poito. 

o O O 

FO R ^ M concedidos 20 
dias de licença ao sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, ilus-
tre professor da Faculdade 
de Medicin-; 30 dias ao sr. 
Francisco Maria Rego. chefe 
dos servi;os farmacêuticos e 
30 dias ao sr. Luiz Machado 
Feliciano, chefe da secteta-
ria dos Hospitais da Univer-
sidade. 

As linlias de Torres Vedros, e a eximlsao dos f r a n g e s 
is 

O exercito francês em to-
das as terras onde entrava 
praticava as maiores devasta-
ções. Ern regra o que não 
podiam levar consigo, des-
truiram-no. 

Coimbra, Condeixa, Redi-
nha, 'Pombal, e todas as de-
mais terras que lhes ficavam 
na sua marcha, foram vítimas 
dos invasores. Os prejuizos 
que causaram nas terras onde 
entraram são incalculáveis. 

Em frente das linhas de 
Torres Vedras achou Masse-
na uma barreira invencivel. 
Vendo que não podia romper 
as linhas, levantou campo, e 
foi postar-se sobre as mar-
gens do Tejo, entre Santarém 
e Punhete, com o intento de 
passar forças para o Alem-
tej J, e dominar ambas as mar-
gens do rio; mas nem isso 
poude conseguir. 

O inimigo não era senhor 
senão do terreno que pisava. 
Tendo entrado o exercito de 
Massena em Coimbra em 1 
de Outubro de 1810, já no dia 
7 estava esta cidade ocupada 
pelas forças comandadas pelo 
coronel Nicolau Trant. 

Todas as comunicações dos 
franceses com a Espanha es-
tavam interceptadas pelo povo 
sublevado; de forma que para 
fazer expedir com segurança 
um oficio para Espanha, teve 
Massena de mandar o gene-
ral Foi;* acompanhado de uma 
força de 1.000 cavalos. 

De nada valeu a Massena 
o socorro que lhe chegou no 
fim de Dezembro, uma divisão 
de 8 a 10 mil homens, coman-
dada pelo general Drouet;pois 
que a grande mortalidade no 
exercito, e a falta de subsis-
tências obrigaram Massena a 
levantar o campo em 5 de 
Mar ;o de 1811, e retirar-se; 
sendo fortemente perseguido 
na sua maicha, pelo exercito 
anglo-luso. 

O sistema de destruição 
que os franceses tinham adop-

, tado na sua entrada no reino, 
foi o mesmo que seguiram na 
sua retirada. A esse respeito 
dei temos falar Lord Welling-
ton, no seu oficio dirigido ao 
ministro da Guerra, D. Miguel 
Pereira Forjaz, e datado de 
Vila Seca, em 11 de Março: 

Tenho grande dor em ser obriga-
do a acrescentar a esta relação, que 
a conduta do inimigo na sua retira-
da. e por toda a parle é tal, qne não' 
tem sido jáinais visias tais barbari-
dades, e poucas vezos igualadas po-
rém nunca excedidas: até mesmo 

nas vilas de Torres Novas, Tomar e 
Pernes, nas quais os quartéis gene-
rais haviam estado por meses, e nas 
quais os moradores haviam sido in 
du'idos por promessas de bom tra-
tamento a permanecerem, foram as-
sim inesmo saqueados e muitas das 
suas habitaçães queimadas na noite 
que o inimigo se retirou da posição 
que ocupava. 

Tem eles depois disto queimado 
todos os lugares e vilas por onde 
passam na SUÍ retirada. O convento 
de Alcobaça foi queimado por ordem 
mandada do quartel general francês. 
O palacio do bispo de Leiria, assim 
como toda a cidade, na qual o quar-
tel do general Drouet tinha estado, 
teve a mesma sorte ; e não ejíiste 
um único habitante do país, de qual-
quer classe ou descrição, dos que fi-
caram e trataram com o exército 
francês, que não tenha razão para 
amargamente se queijtar das atroci-
dades, que lhe hão feito os inimigos. 

Ha sido desta maneira, que as 
promessas do inimigo tem sido cum-
pridas, assim como preenchidas as 
suas asseverações incluídas na pro-
clamação do comandante em chefe 
francês, em que dizia aos habitantes 
do reino de Portugal, que não vinha 
fazer a guerra contra eles; porém, 
sim, que trazia um poderoso exército 
de 110:000 combatentes, para lançar 
fora do reino, e obrigar os inglezes a 
embarcarem-se. 

Não foram só as povoa-
ções da províncias da Beira, 
por onde o exercito francês 
se retirava, que sofreram al-
tamente com a guerra; tam-
bém se sentiram os efeitos 
dela nas terras por onde não 
passave o inimigo. 

Juntamente com a guerra, 
vieram as moléstias, que cau-
saram uma mortalidade es-
pantosa. A doença dominan-
te eram as chamadas febres 
malignas que faziam um sem 
numero de vitimas. 

Mesmo na Figueira da Foz, 
apezar de estar afastada da 
marcha dos e^ercitos, se so-
fria o resultado da guerra. 
Em carta escrita daquela vi-
la no fim do mês de Abril de 
1811 se dizia o seguinte: 

Depois q'ie o exército inimigo se 
postou em Santarém e Torres Novas, 
refugiaram-se na Figueira acima de 
12:000 pessoas, pela maior parte da 
Estremadura ; a falta de recursos, e 
a saída dos habitantes indigenas da 
vila, deitou aqueles infelizes no mais 
deplorável estado de abandono. 

Neste tempo, que era pelos fins 
de Dezembro, se recolheu á vila o 
seu juís de fora, João da Cunha Ne-
ves e Carvalho; este vendo um mal 
tão grande, e tão necessitado de re-
rriedio, escreveu ao coronel Trant, 
que então se achava em Coimbra; e 
o seu ajudante o capitão Linston (ho-
mem de um coração incomparavelj o 
auxiliou na mesma pretenção. 

O coronel Trant escreveu ao chan-
celer do Porto, e este zeloso magis-
trado fez remeter para a Figueira 12 

(Segue na página imeóíata) 

O SÉCULO, que não per-
de nunca a ocasião 

de m- s' - a má vontade que 
ha um certo tempo nutre por 
Coimbra, afirmava ha tempo 
que Braga era a terceira ci-
dade do país. 

Esquecendo-se do que en-
tão disséra, na ultima quarta-
L;ira fazia também uma pir-
raça a Braga, porque em gros-
sos caracteres classificava Se-
tubal de terceira cidade. 

Isto é conforme as conve-
niências. Foi sempre assim 
O Século. 

Que Coimbra lhe agradeça, 
o • m 

NAO se pensa, entre nós, 
no que diz resoeito a 

estudos orientalistas. Tu-ante 
um ou outro estudioso, nin-
guém mais se preocupa com 
esses estudos. 

Até mesmo o que diz res-
peito ao nosso Oriente não 
nos tem merecido atenção, 
nem estudo, quando era de 
boa prática olhar com cuidado 
para esse Oriente tão mal 
conhecido, tão imperfeitamen-
te conhecido pr>r nós que tive-
mos antepassados a devassar 
muito do que hoje lá se co-
nhece. 
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3\ CAMPANHA contra 

o analfabetismo, ini-
ciada ha pouco em Lisboa, 
começa a e-palhar-se por va-
rias terras do país, muito em 
especial no Porto, onde va-
rias conferencias teem sido 
feitas nesse sentido. 

Segundo uma estatística 
lia pouco publicada, o distri-
to do P o r t o , q u e c o n t a 
702.166 habitantes, tem perto 
de 439 000 analfabetos, 

Quando se iniciará essa 
campanha em Coimbra onde 
o numero de analfabetos tam-
bém é avultado. 

B & * 
A LM A Dolor cSaenviou-

-xA nos 5$30 para uma 
criança pobre e doente, sufra-
gando a alma de urn seu ente 
querido. 

Agradecemos. 
O 9 O 

DIÁRIO óo Governo 
publicou uma porta-

ria dotando cada um dos qua-
dros das secretarias das Ca-
maras municipais de Monte-
mor-o-Velho e Lousã, com 
mais uma secção na qual se-
rão tratados todos os serviços 
que eram versados nas extin-
tas administrações daqueles 
concelhos. 

o e o 
P R A S O para a im-

portação da batata, 
que tinha sido autorisada no 
presente trimestre, foi proro-
gado até ao final do ano. 
atendendo a que o precioso 
tubérculo pouco abundante 
foi nesta colheita. 
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